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Em nome do Município de Vila Nova de Famalicão, saúdo a presença de todos 

neste primeiro Encontro do Programa Municipal “Famalicão Empreende”. 

Estamos aqui reunidos para conhecer novas experiências empresariais, para 

debater questões inerentes ao empreendedorismo e, também, para impulsionar 

novas acções para o futuro. 

Com o Programa “Famalicão Empreende” estamos a dar um sinal muito positivo 

para os mercados e para o País.  

Quando muitos lamentam a crise económica que nos afecta, nós estamos aqui a 

lutar por um futuro melhor, procurando novas ideias e novos projectos, que 

acrescentem valor à nossa economia.  

Estamos aqui para aprender com os que já fizeram e fizeram bem. Estamos aqui 

para aprender com os bons exemplos, elogiando as boas práticas empreendedoras, 

o que, em Portugal, é um exercício muito arriscado.  

Muitas vezes, quando alguém recebe um elogio pelo seu trabalho, é normal que 

fique com “a pulga atrás da orelha”, por achar que o autor do elogio não está a ser 

sério, escondendo uma intenção oculta. Se alguém do estrangeiro diz bem do 

nosso País, muitos portugueses são os primeiros a encontrar argumentos capazes 

de anular o elogio recebido. E se algo do que fazemos é mesmo bem feito, há 

sempre quem tenha uma perspectiva negativa sobre o assunto, que anula a ideia 

positiva. No fundo, estamos perante uma atracção pelo abismo que tem raízes 

históricas em Portugal. 
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A forma como abordamos a crise económica que nos afecta, a ideia de que 

estamos mal mas ainda vamos ficar pior, é um fado que precisamos exorcizar. Por 

isso, quero deixar aqui uma mensagem positiva sobre os empreendedores 

famalicenses, que são parte integrante e activa de um País que tem um grande 

passado e pode ter um grande futuro. 

Um País que não valoriza o que tem de bom é incapaz de se empenhar seriamente 

num processo de reconstrução social e económica. Valorizar pessoas, empresas ou 

instituições implica dá-las a conhecer aos outros, implica torná-las do 

conhecimento público. 

Um Município, uma Região ou um País que não se apreciam, muito dificilmente 

podem ser admirados por terceiros. Dizer bem de coisas que existem e de quem as 

fez é a melhor maneira de dar a volta à crise que nos afecta. Aprender com quem 

faz bem não é apenas um afago para a auto-estima. É promover a mudança a partir 

do exemplo. Por isso, no âmbito do Programa “Famalicão Empreende” vamos ter 

aqui o relato de experiências famalicenses na criação de empresas e na formação 

para o empreendedorismo. 

O “Famalicão Empreende” é um projecto preparado para o tempo em que vivemos. 

Hoje, o valor acrescentado das empresas faz-se de gente ousada e altamente 

competitiva. As empresas funcionam em redes de colaboração inter-institucional. 

As redes sempre existiram, mas, hoje, a tecnologia facilita a coordenação, a 

unidade, a versatilidade e a flexibilidade.  

O Programa Famalicão Empreende assenta neste princípio do funcionamento em 

rede das instituições que prestam apoio às actividades económicas. O 

empreendedorismo e a inovação são essenciais para o nosso desenvolvimento 

económico sustentado. A promoção e o apoio ao empreendedorismo contribuem 

positivamente para a criação de um ambiente favorável ao surgimento e 

consolidação de novas empresas. 

Com o Programa Famalicão Empreende estamos a reunir aquilo que cada 

instituição tem de melhor, colocando esse activo ao serviço da nossa economia. O 

Município de Vila Nova de Famalicão está grato a todas as instituições que estão 

de mãos dadas neste trabalho em rede.  

Empreender é aproveitar as oportunidades. O empreendedorismo é considerado 

um dos alicerces do desenvolvimento. Está ligado ao saber e ao conhecimento, 

logo, está intimamente ligado às escolas e às universidades.  
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As escolas secundárias e as universidades deveriam ter como uma das suas 

bandeiras a promoção do pensamento inovador, criando uma atmosfera de 

pensamento empreendedor. O empreendedorismo deveria ser uma aposta 

estratégica para o nosso futuro, incorporando as mais diversas políticas da 

competitividade. É por isso que abraçamos o Programa Famalicão Empreende, 

congregando parceiros indispensáveis como as universidades, as escolas 

profissionais, o CITEVE e a ADRAVE. 

Com esta plataforma, estamos a incentivar a criatividade dos jovens, lançando-lhes 

o desafio de criarem produtos novos, dinamizando, assim, a descoberta de jovens 

empreendedores. É uma plataforma aberta a novos contributos, mobilizando os 

jovens famalicenses para o espírito e práticas empreendedoras. 

Com a Plataforma Famalicão Empreende vamos continuar a congregar esforços e 

iniciativas capazes de dinamizar ainda mais o investimento. 

 

Vila Nova de Famalicão, 2 de Junho de 2011 


